
		
			Capítulo 8

			Peck estava no extremo de Bedford Court, encostado à fachada de tijolo do edifício que dava para o The Place, esperando que Lady Imogen saísse da taberna. Ela não podia ficar lá dentro para sempre. 

			Esfregou as mãos e deu um par de saltos sobre as plantas dos pés. Passava das 22 horas e o ar estava cada vez mais cortante, mas o The Place funcionava em pleno. Sempre que a porta da taberna se abria, sons de música e gargalhadas sonoras escorriam para a rua juntamente com grupos de mulheres alegres e um punhado de outros que a menina O’Tiernen considerava dignos de entrarem. 

			Mais dignos do que ele, claramente. Desde que a Secção de Investigação tinha sido fundada, ele apresentara-se em várias ocasiões na taberna escondida nas ruas sinuosas de Covent Garden, mas raramente tivera permissão para entrar e menos vezes ainda fora acolhido calorosamente. 

			A última vez que estivera no bar de Maggie O’Tiernen, tentava obter informação sobre um bando das ruas que, segundo as informações de que dispunha, virara o espaço do avesso algumas vezes. A menina O’Tiernen servira-lhe uma cerveja, dera-lhe uma palmadinha na cabeça e mandara-o seguir o seu caminho, como se ele fosse uma criança perdida. 

			Mas algo mais acontecera nessa noite, há 14 meses, antes de a menina O’Tiernen ter declinado a sua oferta de ajuda. 

			Ele conhecera Lady Imogen. 

			Ainda se lembrava da forma como ela surgira diante de si, com o rosto redondo virado para o dele, um metro e meio, quando muito. Sendo 30 centímetros mais alto do que ela, nem sequer devia tê-la notado. 

			Mas ela não era uma mulher que passasse despercebida; era mesmo impossível não reparar nela. 

			Roliça, minúscula e puro pandemónio, tirara-lhe de imediato as medidas e apostara nele para ganhar uma luta… uma luta que ela própria tentava arranjar. E, para ser honesto, naquele momento ele quase tivera vontade de lutar… só para lhe provar que, com toda a certeza, venceria. 

			Felizmente, a sanidade triunfara nessa noite e ele escapara, apesar do ascendente que ela parecera ter sobre ele. Aconteceria o mesmo hoje, jurou. 

			Se ela saísse. 

			Talvez o plano dele não fosse perfeito — afinal, podia ter aproveitado a escuridão e entrado furtivamente pela porta das traseiras. Mas duas coisas o tinham impedido de o fazer. Primeiro, não gostava da ideia de invadir o perímetro do The Place sem permissão. Dava valor à segurança daqueles que estavam lá dentro — um valor que não podia ser negligenciado, considerando a quantidade de vezes que a taberna era ameaçada por forasteiros que se insurgiam contra o seu poder pouco convencional. 

			Segundo, ele não queria ter de a encontrar ou apanhar. Não queria brincar aos guardiões. A senhora era inteligente e brilhante, e quando interagisse com ela, queria que confiasse nele. Sim, queria que ela partilhasse o que sabia acerca das explosões no East End… mas também queria que estivessem em pé de igualdade. 

			Nas suas interações ele nunca os imaginava como o gato e o rato, mas gato e gato, e não queria que ela duvidasse disso. 

			Como tal, pedira ao porteiro que a avisasse de que ele estava ali. 

			A desvantagem? Ter de esperar naquele frio desgraçado. 

			E então a porta abriu-se e o homem enorme que a guardava desviou-se e ela apareceu e ele já não tinha frio. 

			Thomas imobilizou-se, por um momento surpreendido pela estranha calma sentida quando ela apareceu. Trocara o verde que usara durante o dia por um vestido vermelho-rubi e um sobretudo preto como o céu noturno e o alfinete de obsidiana que usava sempre no decote do vestido. Não havia cor em que ela não ficasse bonita, e a calma dele transformou-se em pura satisfação… do género que advinha de contemplar uma bela pintura, ou uma flor perfeita, ou um pôr do sol. 

			O que quer que o idiota do irmão dela tivesse dito ao ministro do Interior — em que quer que acreditasse — Imogen não estava desaparecida. Praticamente, nem estava escondida. Se alguém lhe prestasse um mínimo de atenção, teria sabido exatamente onde estava. 

			Peck não estava interessado em analisar quanta atenção ele próprio prestava à senhora. Esse caminho era perigoso. 

			Ao invés, relaxou de encontro à parede, sem se mexer. Não lhe fez sinal nem a chamou, aproveitando antes o momento para a observar quando ela parou debaixo de uma lamparina que assinalava a discreta entrada do The Place. O pequeno candeeiro lançava um círculo muito ténue de luz de vela para baixo — apenas o suficiente para ele a absorver. 

			A luz dourada que brilhava sobre os seus caracóis não lhe escondia as bochechas vermelhas — resultado do calor do pub. Talvez ela tivesse estado a dançar lá dentro. Ou talvez apenas a rir e a beber e a desfrutar de uma trégua em relação ao mundo rígido em que nascera. Deus era testemunha de que Peck ficava exausto sempre que tinha de fazer cerimónia com aristocratas; quem podia culpar a mulher por desfrutar de um dia ou dois de liberdade? 

			Ela apertou mais o casaco em volta do corpo — aquilo fora uma tremura? — e olhou para o fundo da rua, onde esta encurvava para Bedfordbury. Procurá-lo-ia? Um trio de mulheres aos risinhos saiu de uma carruagem mesmo na curva e Imogen sorriu na direção delas, desimpedindo-lhes o caminho e saindo para a rua. Dirigindo-se a ele. 

			Ela sabia desde sempre onde é que ele estava. 

			— Francamente, Inspetor. Se deseja ver-me, pode muito bem visitar-me a horas normais. 

			— A questão não é quando visitá-la, minha senhora — disse ele, afastando-se da parede e endireitando-se, sentindo que se submetia a uma inspeção. — Mas onde. — Fez uma pausa. — A menos que tencione reaparecer na Scotland Yard uma destas manhãs? 

			Os seus olhos castanhos iluminaram-se de deleite, como se ambos estivessem a jogar o jogo favorito dela. 

			— Só tem de pedir. 

			Ela parou, tão perto que lhe tocaria se estendesse a mão. Se bem que ele não tivesse qualquer intenção de o fazer. Ela não era para tocar. 

			Esta manhã tinha sido um caso especial. Ele estava a trabalhar. Ela estava a agir de forma suspeita. 

			— Porque é que estava na sala dos uniformes? 

			Os seus bonitos lábios formaram um pequeno e secreto sorriso, como se ela tivesse uma centena de segredos que apenas partilharia se ele dissesse as palavras certas. 

			— Eu disse-lhe, virei no sítio errado. 

			— Não acredito em si. 

			Os seus olhos negros cintilaram. 

			— Tenho ideias para um novo estilo de uniformes. — Ele riu desdenhosamente. — Acho que vai apreciar a forma como se ajusta às coxas. 

			Ele devia tê-la beijado naquela manhã. Teria sido um erro, mas nunca se arrependeria. Não como se arrependia da forma como a manhã decorrera. 

			Porque agora tinha de enfrentar a verdade. Que as mulheres como Lady Imogen Loveless, como quer que enfrentassem o mundo e escarnecessem das convenções, não eram para homens como Thomas Peck, nascido nas ruas de Shoreditch, sem dinheiro nem título nem poder que o recomendasse. 

			— O seu irmão anda à sua procura. 

			Se ele não estivesse a observá-la tão intensamente, ter-lhe-ia escapado o ligeiro tremor nas suas pestanas quando ouviu as palavras. 

			— Por isso descobriu o meu esconderijo. 

			— Pode-se chamar-lhe esconderijo quando é simplesmente o lugar onde costuma estar? 

			— Não se subestime, Inspetor — disse ela, empinando o queixo altivo, e transformando a sua cara redonda num coração. — Talvez eu seja excelente a esconder-me e o senhor seja um detetive muito bom?

			— Sou um detetive excessivamente bom — concordou ele. — Mas a Imogen não está, de forma alguma, escondida. — Apontou para o The Place. — Metade de Londres está naquela sala, minha senhora. Acha que não a viram?

			— Decerto que sim, mas nenhum me olhou como o senhor.

			O ar mudou entre ambos, o silêncio e a escuridão tornaram-se mais pesado atrás deles. Ele sabia o que ela queria dizer, claro. Sabia que se referia às suas capacidades enquanto detetive. E, contudo, era como se ela estivesse a dizer algo de inteiramente diferente. Algo que ele nunca poderia reconhecer como verdadeiro. 

			Felizmente, a tagarela não se calou. 

			— E porquê, já agora?

			— Porquê… o quê?

			— Porque é que me procura? — Fez uma pausa. — É por causa do News? 

			Ele não gostou da forma como o tom dela amoleceu ao fazer a pergunta, como se esta mulher, sempre tão certa do seu passo seguinte, de repente não soubesse o que fazer. Malditos jornalecos de escândalos. Não admirava que se tivesse escondido. Raios! 

			— Não — disse ele rapidamente. — Que se dane o News.

			— Se lhe serve de consolo — ofereceu ela —, a duquesa acha que a semelhança é muito lisonjeadora. 

			— Prefiro-a consciente — disse ele sem pensar, arrependendo-se imediatamente quando as sobrancelhas dela arquearam. 

			— Prefere? 

			Ele fez um ar carrancudo e ignorou a pergunta. 

			— Fizeram-me do tamanho de uma pequena casa. 

			— Mas num bom sentido. 

			— A senhora lá saberá. — Uma pausa, e depois: — Reportou o incidente ao News?

			O horror na voz dela foi suficiente. 

			— De modo algum!

			— Vim porque o seu irmão reportou o seu desaparecimento. 

			— E eu posso reportar que ele é um parvalhão?

			Ele não conseguiu impedir-se de sorrir. 

			— Não posso prendê-lo por isso.

			— É uma pena — disse ela. — Nenhuma hipótese de um barco lento para a Nova Zelândia? 

			— Não para condes que cometeram o crime de procurar as irmãs. 

			— Ah, mas ele não está a procurar-me — disse ela. — Pediu-lhe que me procurasse. 

			Ele baixou os olhos para o cimo da cabeça dela. Para as suas pestanas pretas e as faces rosadas. 

			— Não foi a mim. Pediu ao ministro do Interior, que pediu ao comissário da polícia, que me pediu a mim. 

			— Uma impressionante cadeia de comando, e tudo isso só para me encontrarem? Quando nem sequer estou a esconder-me? 

			— A senhora é uma das pessoas desaparecidas mais fáceis de encontrar que já me foram atribuídas, para ser franco, considerando que a tinha visto 10 minutos antes de me fazerem o pedido. 

			Ele tinha-a visto. E tinha-lhe tocado. E respirara o seu cheiro. E considerara seriamente beijá-la antes de conseguir, não sabia como, reencontrar a sua nobreza. 

			Como um imbecil. 

			— Da próxima vez tratarei de lho tornar mais difícil — brincou ela, e o seu sorriso voltou, aquele de que ele gostava. Ela deu-lhe uma palmadinha no peito. — Admito, inspetor, por mais excitante que tenha sido, como pode ver, não estou desaparecida. 

			Ele devia mesmo deixá-la ir-se embora. 

			— O seu irmão não pensa assim. 

			— Pensará de outra maneira quando eu estiver na minha cama amanhã de manhã. 

			Ocorreu-lhe uma imagem de Imogen Loveless na cama, os seus caracóis escuros sobre o linho branco, as suas curvas bonitas e suaves como uma tentação pura sobre a colcha. Um braço macio e sensual chamando-o. 

			Thomas engoliu em seco, afastando a imagem. 

			— Vai para casa?

			— De facto — disse ela.

			— Porquê? 

			— Afinal, parece que — disse ela, apertando mais o casaco preto e baixando a cabeça para a gola, para evitar o vento — vou ser casada. 

			— Com quem? — A pergunta saiu mais rápida e dura do que ele pretendia. Não tencionava, de todo, fazê-la. 

			— Alguém que, sem dúvida, o meu irmão acredita ser perfeitamente adequado para mim. Suponho que alguém com título, ou uma qualquer propriedade de família que faça as pessoas desesperarem por serem convidadas para uma estadia. 

			— Não sei se o seu irmão terá alguma ideia do que é adequado para si.

			Os olhos dela arregalaram-se de surpresa. 

			— E o senhor tem?

			— Não acho que seja uma estadia numa casa de campo, com toda a certeza. 

			Ela sorriu. 

			— Não tenha tanta certeza. Ficaria surpreendido com a quantidade de homicídios que acontecem no campo. 

			— Asseguro-lhe que não ficaria nada surpreendido com isso. Mas o seu deleite por essa estatística não deixa de ser uma preocupação. 

			— Se houvesse um homicídio na minha casa de campo, inspetor, seria adequado que eu o chamasse para investigar?

			Ela podia chamar quem quisesse, temia ele. Ignorou a pergunta. 

			— Se tencionava voltar para casa e deixar que o seu irmão a casasse… porque é que saiu?

			— Sou ingovernável. 

			— Acredita que já reparei nisso?

			Ela sorriu.

			— Se quer saber, íamos comer borrego. 

			— Uma excelente razão para fugir de casa. 

			— Borrego significa que o meu irmão está em casa para jantar. E quando o meu irmão está em casa para jantar, tende a ser… agressivamente ditatorial. — Fez uma pausa. — Como se eu fosse uma criança perdida que precisa de uma mão firme. 

			Thomas não duvidava de que ela precisava de uma mão firme, mas sabia que não devia dizê-lo. 

			— Normalmente, é algo sem importância. — Ela abanou uma mão. — Avisar-me que não faça explodir a biblioteca, ou que não apanhe a carruagem para South Bank depois de escurecer. Ou para não apostar em lutas de punhos em Covent Garden. 

			— Um exagero insensível. 

			— Precisamente. Em geral sorrio e concordo e engulo um pouco de geleia de hortelã — fez uma careta — e depois vamos ambos à nossa vida. Mas desta vez alguém lhe contou da explosão em Spitalfields. Antes da ilustração. — Thomas supunha que um conde não apreciaria que a sua irmã fosse encontrada num cenário de crime. — E isso foi, nas palavras dele, a última gota. E ameaçou-me. 

			A noite fria tornou-se imediatamente mais morna. Quente, mesmo. 

			— Ameaçou-a como? 

			O olhar de Imogen ficou curioso. 

			— Está a ficar vermelho.

			— Ameaçou-a como? — repetiu ele. 

			— Com o casamento. — Fez uma pausa. — Honestamente, não me surpreenderia se ele o tivesse mandado, não encontrar-me, mas prometer-me casamento. 

			Ele riu-se. A mera ideia de um conde pensar que Thomas Peck era digno da sua única irmã — de Lady Imogen Loveless — era inimaginável. 

			— Escusa de achar isso tão divertido — resmungou ela, e por um momento quente e louco, ele compreendeu mal. Imaginou, por um notável instante, que ela o achava um homem como deve ser. Digno de casar tão acima de si mesmo que era absolutamente impossível de imaginar. — Seja como for — continuou ela, um pouco alto demais —, depois de passar algum tempo longe, a minha cabeça ficou mais clara. Mudei de ideias.

			Ele nunca ouvira uma mentira tão mal dita.

			— Mudou? 

			— De facto — confirmou ela. — Vou para casa esta noite mesmo, e estou ansiosa por conhecer um batalhão de pretendentes. Sem dúvida que verá o magote deles quando passar pela casa. Espero que esta possa aguentar o peso das flores de estufa. 

			Ele não conseguiu evitar o ar divertido. 

			— Embora eu duvide sinceramente que sinta isso que está a dizer, minha senhora, deve voltar para casa. Há crimes reais a serem cometidos em Londres. E eu gostaria de voltar à sua resolução. — Não lhe agradou o olhar que ela lhe dirigiu, como se tivesse opiniões muito claras acerca daqueles crimes e do papel dele na sua resolução. 

			— Que acontecerá quando eu voltar para casa?

			— Imagino que o seu irmão lhe comprará um vestido novo e a mandará a um baile ou dois. 

			— Não — disse ela, a desconfiança revelando-se no seu rosto redondo. — Quero dizer, o que lhe acontecerá a si? Uma carruagem nova? Um gabinete maior em Whitehall? Vão batizar um cavalo com o seu nome no Palácio?

			— Um homem pode sonhar — retorquiu ele, desagradando-lhe a forma como as perguntas sugeriam que ele tinha um motivo ulterior para a encontrar. Ele era um detetive com uma missão. Este era o seu trabalho.

			— Aposentos fora de Holborn? 

			— Como sabe onde vivo?

			Ela inclinou a cabeça e encarou-o, com os seus grandes e belos olhos castanhos. Não que a aparência dos olhos dela lhe interessasse. 

			— Julgo que descobrirá que sei muito acerca de si, inspetor. 

			— Por causa das suas companheiras de caos, sem dúvida.

			— Não sei a que se refere. — Ele ergueu uma sobrancelha. Ela sorriu. — Embora me atreva a dizer que elas adorarão o nome.

			A mulher era impossível. 

			— Deve pedir algo muito valioso — sugeriu ela. — O meu irmão tem terror de escândalos e bebe com o ministro do Interior, e se lhe foi entregue a missão de manter o nome da nossa família fora da lama, isso deve merecer, no mínimo, uma promoção. 

			Uma pausa. Reveladora. Como é que ela sabia? 

			— Parece que sabe mesmo muito acerca de mim. 

			— A quê? 

			— Superintendente da Secção de Investigação. 

			— Impressionante. — Não parecia sincera. Parecia desapontada com ele. — É estranho, não é, que a Scotland Yard não lhe ofereça uma promoção por resolver crimes sérios em locais onde é necessário, mas encontrar uma peculiar e louca aristocrata de Mayfair transviada lhe conceda toda uma secção. 

			Ele odiou a forma como as palavras o fizeram sentir, como se tivesse feito algo de errado. Como se não tivesse passado toda a sua vida adulta num caminho estreito e reto na esperança de melhorar a sua situação e a da família. Tentando honrar a oportunidade que lhe tinham dado. Convencer toda a gente à sua volta de que a merecia. 

			— Fiz muito mais do que encontrar uma rapariga de Mayfair. 

			— Sem dúvida. — Ela assentiu com a cabeça. — Mas eles só se importam com o que se passa em Mayfair, não é?

			Ele podia mudar isso. Uma promoção significava a atenção do comissário da polícia. Significava que podia dar prioridade às injustiças do East End… injustiças que ele conhecia em primeira mão. Claro que não lhe disse isso. Ao invés, disse: 

			— Nem todos nascemos com o mundo aos nossos pés, disponíveis para brincar à justiça quando não temos um chá a que assistir. 

			Ela ergueu as sobrancelhas.

			— Pareço-lhe o género de mulher que vai a chás? — Não. Não lhe parecia. — E, pela sua experiência, inspetor, alguma vez tratei a justiça como se fosse uma brincadeira? 

			Ele empinou o queixo. Porque é que esta mulher tinha tanta capacidade de o perturbar?

			— Não o censuro pela sua promoção. Apenas digo que, se eu sou o meio para tal fim, também eu mereço alguma coisa. 

			Ele não apreciou a direção que a conversa tomava. 

			— Poderá ser a viagem de regresso a casa do seu irmão?

			Ela abriu um daqueles seus sorrisos avassaladores e deu um passo para ele. O vento chicoteava a rua, transformando-lhe os caracóis em caos. 

			— Não. Tenho muitos amigos lá dentro que podem fazer isso. 

			Thomas Peck tinha sido detetive tempo suficiente para saber que esta mulher estava a tramar alguma. E que esta noite estava a descambar muito. Ainda assim, perguntou: 

			— Então, o que é? 

			Ela abanou a cabeça. 

			— Queria o beijo que não tentou dar-me esta manhã. 

		

	
		
			Capítulo 9

			Há muitos anos que Imogen amava explosões, mas nunca sentira um arrepio assim — abordando diretamente o impassível, inamovível e perfeitamente controlado Thomas Peck e desafiando-o a beijá-la. 

			Manter os inimigos perto, disse a si mesma. Não era isso que tinham decidido lá dentro? 

			Oh, o pedido era uma loucura e uma imprudência — o irmão trancá-la-ia numa torre se soubesse que ela o tinha feito —, mas se Imogen ia voltar a Mayfair e tinha de participar em bailes, podia pelo menos ter isto, não podia? 

			Ela, praticamente, merecia-o. 

			E se isto fosse tudo? A sua oportunidade de beijar este homem, que observava há mais de um ano, incapaz de se impedir de catalogar todas as suas deliciosas qualidades. Ela sabia que as senhoras não deviam notá-las… os ombros largos, as coxas grossas, a barba brilhante, os olhos que cintilavam como se conhecesse todos os pensamentos loucos na cabeça dela antes de ela os pensar. Como se soubesse que ela estava a pensar em beijá-lo nesse preciso momento. 

			Em muitos momentos, para ser honesta. 

			Contudo, ele não devia ficar demasiado surpreendido com isso. Ela imaginava que a maior parte das pessoas que se aproximavam de Thomas Peck pensavam em beijá-lo. Ele era alto e forte e severo e inteligente, e cheirava a couro, a âmbar e a sol. Pensar em beijá-lo era apenas o produto do bom senso. 

			Sim, Imogen pensara um pouco (pensara muito) em beijar Thomas Peck no passado. Mas até essa noite, nunca considerara verdadeiramente pedir ao homem que a beijasse. Daí não viria mais do que frustração. 

			Afinal, Imogen não era o género de mulher que os homens simplesmente beijassem. Era demasiado peculiar e demasiado desconcertante e, no geral, demasiado para a maioria dos homens. Para a maioria das pessoas, se quisesse ser honesta. Oh, ela tinha as Belles, que aceitavam bem o seu género particular de caos, mas percebia que, quando os maridos das amigas a olhavam, era com o curioso carinho que se pode dedicar a um exuberante Labrador Retriever. 

			Thomas Peck nunca a olhara sequer com um carinho curioso. Ao invés, olhava-a com uma determinação severa. Com uma calma firme. E, nos momentos piores, com uma implacável irritação. 

			Exceto agora. Agora, enquanto o pedido dela pairava entre ambos no ar frio, e o coração dela matraqueava, o som como pólvora a explodir nos seus ouvidos, o pobre homem parecia que tinha levado uma bofetada na cara. 

			O que não era a reação mais lisonjeadora, se Imogen quisesse ser honesta. 

			— A senhora está… embriagada? — Uma reação que só podia ser descrita como nada lisonjeadora. 

			Sim. A fuga sussurrou através dela. Sim, estou embriagada. Por que outra razão pediria por favor que me beijasse? E, no entanto, apesar de saber que devia responder que sim, disse a verdade. 

			— Absolutamente nada. — E de alguma forma, apesar de saber que devia parar de falar, acrescentou: — Sou perfeitamente capaz de aguentar a bebida. 

			Ele franziu a testa, estudando-a. 

			— Deve estar embriagada — afirmou, e os seus maxilares cerraram-se numa linha firme. — Não há outra razão para me fazer tal pedido, num pub em Covent Garden. 

			— Tecnicamente, estou fora de um pub em Covent Garden.

			— Isso ainda é pior — disse ele. — Estamos a meio da noite. Diga-me, sente-se atraída pelo perigo? Ou tem apenas falta de bom senso?

			— Sou perfeitamente sensata. 

			Ele riu sem humor.

			— Nos últimos 14 meses…

			— Foram 14 meses? — perguntou ela. Tinham sido, mas ela não esperava que ele também os tivesse contado.

			Ele não respondeu. 

			— Encontrei-a no meio de uma guerra por território entre os dois bandos mais poderosos de Londres, dentro deste mesmo edifício, enquanto este era atacado por bandidos; no meio dos escombros de uma alegada loja de modista…

			— Não é alegada — corrigiu ela. 

			— Alegada, sim, porque não acredito nem por um momento que fosse apenas isso — retorquiu ele antes de continuar —, enquanto o edifício desmoronava à nossa volta…

			— Ainda não lhe agradeci adequadamente…

			— Não preciso de agradecimentos — disse ele. — Preciso que me diga o que sabe, para que eu possa evitar que aconteça de novo. 

			Ela não faria isso. Não tinha a certeza se ele era de confiança. Por isso, Imogen ficou calada. 

			Ele compreendeu. 

			— Mas sei que não devo esperar que o faça, por isso esta noite contento-me em saber que não vai aparecer para explodir a Scotland Yard!

			— Ponto de ordem — interveio ela. — Não pode provar que o fiz da primeira vez. — Ela, de facto, fizera-o da primeira vez, mas a Scotland Yard, no entender dela, merecia ser explodida. Algo que não lhe diria. Afinal, era suposto que mantivesse os inimigos por perto. 

			Ele olhou para o céu e praguejou, em tom sombrio e baixo. Irritado? Exasperado? 

			— Se não quer beijar-me, está bem — disse ela. — Só pensei que podia ser divertido. 

			Quando ele virou de novo o olhar para ela, este estava cheio de algo inteiramente diferente. 

			— Divertido. 

			Até Imogen sabia que não podia dizer alterador da vida.

			— Sim. 

			Algo rugiu na garganta dele, e mesmo nas sombras ela viu a cor cobrir-lhe as bochechas. 

			— Lady Imogen. 

			— Não precisa de o enfatizar — resmungou ela. — Não preciso que me recordem de que sou uma lady. 

			— Não enfatizei para a recordar de que o é. 

			Ela desviou o olhar, para o fundo da rua. 

			Ele prosseguiu. 

			— Nem o enfatizei para a embaraçar. 

			— Porquê, então? — Ela fitou-o e os seus olhos encontraram-se antes de os dele deslizarem por cima do ombro dela, até à porta do The Place. — Fi-lo para me recordar de que é uma lady. 

			Ela entreabriu os lábios. 

			— Oh. — O significado completo das palavras tornou-se claro. Significavam que, se ela não fosse uma lady… então o quê? Nunca, em toda a sua vida, estivera mais curiosa. Repetiu-se. — Oh. 

			— Maldição — resmungou ele. — Volte lá para dentro. 

			Ela não tinha intenção de voltar lá para dentro. Ao invés, avançou para ele, enchendo-se de coragem. 

			— Pensei que queria levar-me a casa. Ao meu irmão.

			— Acho que deve encontrar outra pessoa que o faça.

			Fascinante. Ela deu mais um passo na direção dele. Agora estava bastante perto para o tocar. Bastante perto para sentir o seu calor. 

			— Então, e a sua missão?

			— A minha missão era encontrá-la. Já foi encontrada. 

			— Parece uma meia-medida, se quer a minha opinião. — Ergueu o olhar para ele, e a sua respiração acelerou quando ele a fitou de cima e lhe viu o queixo firme como aço. A testa franzida. Severo. — E a sua promoção?

			Ele abanou a cabeça. Uma vez. 

			— Obtê-la-ei de outra forma. 

			E, naquele momento de respiração suspensa, Imogen sentiu-se avassalada por algo que nunca sentira antes. Certeza. Este homem queria beijá-la. E, para alguém que atingira os 24 anos sem nunca ter tido tanta certeza de uma tal coisa… era… explosivo. 

			— Está a ouvir isto? — perguntou ela. 

			Ele abanou a cabeça, e ela viu a sua maçã de Adão a mover-se quando engoliu em seco. 

			— É um chiar — ela aproximou-se mais. 

			Um som baixo do peito dele. 

			Que excitante. 

			Ela pousou a mão no lugar de onde vinha o som. 

			— Mas isso… isso foi um rumor. — O som tornou-se num zumbido baixo. — Tommy? — perguntou ela baixinho, a palavra tão leve que o vento a teria roubado se não estivessem tão próximos. 

			— Mmm…

			Ela não tinha a certeza de que o som fosse um incentivo, mas tomou-o como se fosse. Afinal, podia nunca mais voltar a sentir-se assim. E se este fosse um fenómeno irreproduzível? Uma equação química que apenas resultava com aquelas variáveis particulares? 

			Imogen mais Tommy mais luar igual a… 

			De que outra forma podia ela provar a sua hipótese? Nunca mais voltaria a pedir-lhe. Respirou brevemente e disse: 

			— Beija-me, por favor?

			Os olhos dele estavam fechados ainda antes de as palavras saírem, e, por um instante, Imogen julgou ter calculado mal. 

			Mas depois ele praguejou. 

			Um som baixo, negro, absolutamente perverso. E enquanto a palavra pairava entre eles, um braço forte enlaçou-lhe a cintura, puxando-a para ele, e a outra mão segurou-lhe o rosto, o polegar firme por baixo do queixo, inclinando-lhe a cabeça para cima, e os olhos dele abriram-se, e ele estava a fitá-la e, de repente, Imogen não tinha certeza nenhuma. Nem se sentia segura. Sentia-se muito insegura, e muito em perigo… mas da forma mais excitante possível…

			Suspirou quando os lábios dele tocaram os seus, e ele afastou-se, apenas o suficiente para falar. 

			— Caramba — sussurrou. — Não faça barulho. 

			Ela ficou confusa. 

			— Porquê? 

			— Porque já é mau que baste senti-la assim… — disse ele, como se aquilo fosse uma explicação. 

			O que não era. 

			— Como é que me sente?

			Ele não respondeu. Em vez disso, beijou-a, e Imogen esqueceu a pergunta porque estava demasiado embrenhada em senti-lo — uma mão no seu peito largo e a outra na barba macia, segurando-lhe a cara como ele segurava a dela. Deixou o polegar deslizar sobre a bochecha dele enquanto se punha em bicos de pés, e foi a vez de ele fazer barulho, outro daqueles deliciosos rumores, puxando-a ainda mais para si e aprofundando o beijo. 

			O vento de janeiro chicoteava em seu redor, erguendo-lhe as pontas do casaco e, no entanto, Imogen não sentia nada além do calor dele. Ele era grande e quente, e os lábios que imaginara tantas vezes eram cuidadosos com ela, fazendo o prazer acumular-se-lhe bem fundo. Imogen passara anos com Sesily, e Adelaide casara recentemente, e ela tivera oportunidade de ver dúzias de amantes enlaçados, e era por isso que sempre considerara beijar uma forma agradável de passar o tempo… mas quando a mão de Tommy se abriu mais nas suas costas, puxando-a para perto, e a língua dele lhe acariciou o lábio inferior, como que pedindo para entrar…

			Bum. 

			Ela cedeu sem hesitação, desfrutando da forma como ele a reivindicava, acariciando fundo, dispersando-lhe os pensamentos. O coração matraqueava-lhe no peito e o resto dela era um caos, consumido por este homem que, na sua imaginação, beijava muito bem, mas que talvez fosse… 

			Seria possível que fosse o melhor beijador que já existira?

			Não conseguiu reprimir a gargalhada que a ideia lhe provocou, outra exclamação de deleite que o distraiu… Raios. Ele levantou a cabeça, a sua respiração pesada como a dela. 

			— Ri-se muito em momentos estranhos.

			Ela abanou a cabeça e sorriu. 

			— Estou a divertir-me. Que mais queria que fizesse? 

			Ele observou-a por um momento e depois disse maleficamente: 

			— Posso pensar numa série de coisas que preferia que fizesse. 

			Oh, aquilo soava delicioso. Antes de ela poder pedir-lhe que elaborasse, uma cacofonia soou por trás dela. Alguém tinha aberto a porta do The Place. 

			— Ups! — Ela soltou um pequeno guincho quando ele quase a levantou do chão e a virou, colocando-se entre ela e quem estivesse a sair do pub. Não que Imogen imaginasse alguém a ter algum interesse no que faziam. — Mas que…

			— Eh! Peck! — gritou Caleb Calhoun do outro lado da rua, no seu forte sotaque americano, impossível de confundir. 

			Tommy resmungou novamente, assegurando-se de que ela estava adequadamente fora de vista antes de se virar para olhar por cima do ombro. 

			— Vá andando, Calhoun. — Imogen estremeceu com o poder da ordem. 

			— Se disser que não há nada que me apeteça mais… — No entanto, Caleb interrompeu-se, saltando para a rua. 

			Imogen tentou sair do seu lugar e falar com ele, mas Tommy segurou-a com força. 

			— Deixe-me… — começou ela.

			— Não — disse ele baixinho, olhando-a. Tinha o rosto nas sombras, e ela estremeceu pela convicção da palavra. — Ele não pode ver isto. 

			Claro que Tommy queria esconder o que tinham estado a fazer. Ele só a tinha beijado porque tinham um acordo. Queria mandá-la para casa, para junto do irmão, e eliminar o nome dela da sua lista de tarefas. Testemunhas complicariam as coisas, e a última coisa de que o inspetor Peck precisava era de mais coscuvilhices no News — especialmente relativas a beijar senhoras solteiras. 

			Imogen desfrutou da privacidade por uma razão diferente. Sem ninguém para o testemunhar, este momento louco era só deles. Seria mantido entre ambos, seguro, enquanto se lembrassem dele. E Imogen lembrar-se-ia para sempre, não duvidava. Muito depois de Tommy ter olvidado por completo a sua existência. 

			Assim que ela voltasse a ser demasiado para o resto do mundo — o beijo seria suficiente. 

			No entanto, Caleb Calhoun era casado com Sesily Talbot, e se havia algo que Imogen sabia, era que se a amiga o tinha mandado ir procurá-la, nada deteria Caleb — mesmo que ele o quisesse muito. Claro que o americano parou a alguns metros deles, e disse:

			— Tudo bem, Imogen? 

			Tommy soltou-a, levando consigo o seu calor quando se virou para o outro homem. 

			— Para si, é Lady Imogen. 

			Calhoun ergueu as sobrancelhas.

			— Ai é? — Deu um passo para a esquerda e espreitou por cima dos ombros largos de Tommy. — Ah. Aí está. — Ela corou. — Precisa de ajuda? 

			Ela abanou a cabeça.

			— Não, obrigada, Sr. Calhoun. Estou muito bem. 

			Calhoun assentiu com a cabeça e deu um passo atrás, com um grande sorriso na sua cara bonita. 

			— Nesse caso, posso voltar para dentro, não posso? — Deteve-se, e perguntou a Tommy: — E consideramos que a minha dívida está paga?

			Os ombros de Tommy estremeceram com uma gargalhada rápida. 

			— Serão precisos mais do que uns minutos de privacidade para a sua dívida ficar paga, americano. 

			— É melhor dizer depressa o que quer, Peck. Não gosto de dever a um chui. 

			— Porquê, tem medo de que eu me interesse pelos crimes da sua mulher?

			Imogen ficou alerta. Aquela era a coisa errada a dizer. O sorriso bem-disposto de Caleb desapareceu, substituído por uma ameaça fria. 

			— Meta-se com a minha mulher, e destrui-lo-ei. 

			— Mantenha-a fora de sarilhos, e não precisarei de o fazer.

			Uma pausa, e o sorriso de Caleb regressou. 

			— Teria sorte se fosse eu a dar cabo de si, Peck. Prometo que a alternativa mais provável seria muito menos apreciada e muito mais divertida.

			— E qual era? 

			— A Imogen daria cabo de si. E pô-lo-ia KO. — Caleb inclinou a cabeça para trás e piscou o olho a Imogen. — Tudo bem, Lady Imogen? 

			Ela não conseguiu evitar um sorrisinho.

			— Tudo bem, Sr. Calhoun. 

			— Não se demore — disse ele, simulando um suspiro. — Da próxima vez, será uma das mulheres a vir procurá-la. — Virou-lhes as costas, atravessou a rua e desapareceu dentro do The Place. 

			O silêncio caiu quando a porta se fechou atrás dele, e Imogen perguntou-se se conseguiria convencer Tommy a voltar às suas atividades anteriores antes de ele recuar e olhar para ela. 

			— Devia ir com ele. 

			Pelos vistos, não. 

			Ela recebera o beijo que pedira e agora Thomas Peck voltava a ser inspetor da Scotland Yard. Um homem sério. 

			O que significava que Imogen devia fingir que tudo o que se revelara pertencia ao passado. Fazendo o seu melhor para parecer o género de mulher que regularmente beijava homens bonitos e vivia uma vida perfeitamente normal depois disso, disse:

			— Claro. — Ele resmungou em resposta e afastou-se alguns metros, voltando ao seu lugar junto da parede. — Sr. Peck? — Ele não respondeu, por isso ela acrescentou rapidamente. — Não precisa de recear que eu renegue. 

			— Renegue? 

			Teria esquecido o beijo tão rapidamente? A oferta que ela tinha feito? 

			— O nosso acordo. Voltarei para o meu irmão. Esta noite. 

			Ele ficou calado um longo momento, antes de dizer: 

			— Pois. O nosso acordo. — Levantando o colarinho para tapar o pescoço, acrescentou: — É melhor entrar, minha senhora. Está frio. 

			Estava frio. Mais frio do que quando ela saíra do The Place um quarto de hora antes. Mais frio, agora que ela conhecia o calor dos seus braços. Imogen avaliou-o no frio, nas sombras do candeeiro, sabendo, instintivamente, que esta seria, por certo, a última vez que estaria sozinha com o inspetor Thomas Peck, que não corria riscos com o seu futuro ou a sua reputação, e que se ressentia de ter sido obrigado a fazer o trabalho de um homem inferior. 

			Era ridículo ele ser tão bonito. A barba devia dar-lhe um aspeto duro e desagradável, mas era ao contrário, as suas arestas bem definidas eram prova da sua perícia com uma lâmina e do seu cuidado com a sua pessoa. Ela sabia como era macia. Bem oleada. Conhecia, também, a sensação dele na sua pele, lisa onde a voz era áspera. 

			O facto de nunca mais poder sentir o mesmo, quase a fez arrepender-se da primeira vez. 

			Quase. 

			Ele empinou o queixo. 

			— Não me vou embora enquanto não a vir entrar. 

			Claro que não iria. Ela assentiu com a cabeça. 

			— Boa noite, Sr. Peck. 

			— Boa noite, minha senhora. 

			Ela virou as costas e dirigiu-se à porta, subitamente ansiosa por entrar e encontrar as amigas, que a distrairiam com risos e histórias e planos para o dia seguinte e o outro e o outro depois desse. Ela também tinha um trabalho demasiado importante para pôr em risco. 

			Estava quase a chegar à porta quando o sino tocou lá no alto, sonoro e urgente, e Imogen deteve-se, olhando para o telhado. O sinal viera de um dos vigias — bastante perto para, quem quer que fosse, ver que ela estava com Tommy. Toda a gente que trabalhava para as Belles sabia que Thomas Peck era um polícia. Indigno de confiança. 

			Outra razão para não andar ali a beijar o homem, mas esse pensamento ficava para outra altura. 

			Imogen virou-se quando o som de cascos e rodas a chiar veio da esquina da rua. Olhou na direção do barulho, sabendo, ainda antes de compreender, que a carruagem vinha na sua direção, e demasiado depressa. Não havia maneira de o condutor travar a parelha desigual antes de a atingir. 

			Aconteceu tudo ao mesmo tempo. 

			Mais sinos. Barulho e caos. 

			— Imogen! — Um grito à distância. 

			Tommy estaria no caminho da carruagem?

			E depois o matraquear de rodas, o estalar áspero de um chicote. 

			E em seguida uma imensa força, atirando-a para trás, virando-a no ar. 

			Um estrondo como um trovão. Luz brilhante. Barulho alto. 

			E então, silêncio absoluto… quebrado por um aplauso ensurdecedor. 

			Imogen abriu os olhos. Estava no chão, no interior do The Place, em cima de Tommy, que estava em cima da porta que arrancara das dobradiças ao empurrá-la para fora do caminho da carruagem desgovernada, certificando-se de que lhe amortecia o pior da queda. 

			Ele salvara-a. 

			Outra vez. 

			Porém, desta vez, Londres não precisava do News para o reportar. 

		

	
		
			Capítulo 10

			— Quando isto resultar, espero uma comenda da rainha — disse Imogen, aninhando-se atrás de um vaso com um feto e examinando a multidão no salão de baile dos Trevescan. — Sabes mesmo como dar nas vistas, duquesa. 

			A Duquesa de Trevescan virou um sorriso luminoso e bem treinado na direção da sala. 

			— Não estás enganada. Tens-te divertido? 

			Adelaide chegou com uma chávena de ratafia que enfiou na mão de Imogen. 

			— Bebe. 

			— Bem, como sabes, os bailes não são a minha coisa favorita — respondeu Imogen secamente, antes de obedecer. 

			— Nem tudo pode acabar com uma explosão, Imogen. 

			Ela olhou de esguelha para a duquesa. 

			— Isso é um desafio?

			— O meu marido notaria se deitássemos a casa abaixo, Imogen, por isso concentremo-nos nos verdadeiros objetivos, está bem? 

			O trio estava lado a lado, avaliando a multidão no salão de baile, cheio de cores vivas e deleitada tagarelice e corpos a menearem-se. No outro canto, um grupo de homens estava embrenhado numa conversa. 

			— É interessante estarem todos juntos, não é? — disse Imogen. 

			Um marquês e dois condes, todos convocados para este baile em particular sob o disfarce das melhores celebrações aristocráticas — um baile em que um homem poderoso arranja outro para tomar a sua irmã como esposa. 

			— Os semelhantes atraem-se — disse a duquesa tristemente. — Vi-te dançar com o Oakham. 

			O marquês. Solteiro, e com boas razões para isso, se as Belles tivessem feito bem o seu trabalho. Era proprietário de uma cadeia de fábricas de camiseiros em Whitechapel, cujos trabalhadores eram inimaginavelmente maltratados. Se as Belles não estavam enganadas, fora o seu dinheiro que destruíra a tipografia da Sra. Mayhew, onde os trabalhadores se tinham organizado secretamente para protestar contra a sua crueldade — ele soubera das reuniões e assegurara-se de que não serviam para inspirar outros. Ninguém governava com maior mão de ferro do que um aristocrata procurando que o status quo… continuasse a ser o status quo. 

			— Ele não disse uma palavra. — Imogen estremeceu. — Presumo que se dignou dançar comigo porque não podia dizer que não ao Charles. 

			— Enquanto o Oakham está aqui, a Sesily e o Caleb estão em casa dele — disse a duquesa. — Não te esqueças disso. 

			Era a única razão para Imogen aguentar o homem e os seus congéneres. 

			— Se queres saber, é muito menos complicado pô-lo inconsciente, amarrá-lo e enfiá-lo numa masmorra. 

			— Sim — respondeu a duquesa pragmaticamente —, mas pensa só como escavar uma cova tão grande ia estragar os nossos vestidos. 

			— Por falar em vestidos — disse Adelaide. — Não evitarás as atenções vestida dessa maneira, Imogen. Essa cor fica-te lindamente. 

			Imogen baixou os olhos para a seda debruada a fio de ouro. Era o primeiro vestido de uma encomenda que o irmão fizera na Madame Hebert, a mais cobiçada modista de Mayfair, no exato momento em que Imogen voltara a casa e lhe dissera que tinha pensado melhor e decidira que, de facto, o casamento era um propósito digno. 

			Charles, num ataque de alegria insensata, mandara imediatamente chamar a modista, irracionalmente certo de que uma coleção de sedas e cetins e algodões e lãs convenceria qualquer tolo a desposá-la. 

			O vestido mais requintado chegara nessa manhã e não se podia negar que Imogen ficava selvagem naquelas cores brilhantes — uma mistura de laranjas e vermelhos e amarelos que adorou imediatamente… irritantemente, para ser honesta, considerando que não queria usar aquele vestido no evento desta noite. Queria usá-lo no The Place, e rir-se e brincar e dançar toda a noite com pessoas que aceitavam as suas peculiaridades. 

			Queria saber o que Tommy pensaria dele. 

			Imaginava o seu olhar severo a percorrê-la, absorvendo o deslizar da seda, o pregueado do corpete, o seu omnipresente alfinete de obsidiana. Ele não diria nada acerca do vestido, mas notá-lo-ia. Porque ele notava tudo. 

			E talvez a beijasse novamente. 

			Sabia que não devia estar a pensar nisso agora, quando tinha outras coisas muito mais importantes para pensar. Mas não estava morta, pois não? 

			Se estivesse morta, não teria passado a última hora nos braços de meia dúzia de aristocratas solteiros, catalogando todas as formas pelas quais eles não eram como Tommy Peck. Não eram tão altos como ele, nem tão largos. 

			Não tinham uma barba tão deliciosa. 

			Não eram tão taciturnos. Não eram tão severos. 

			Não tão merecedores daquele vestido, que lhe assentava mesmo muito bem. 

			Mas seis anos antes ela concordara em trabalhar com a Duquesa de Trevescan e ajudar a vencer homens cruéis e poderosos, por isso… aqui estavam elas, observando uma série de pretendentes que incluíam o melhor e o pior da sociedade.

			— Imagina que casavas com algum — disse Adelaide, empurrando os óculos para cima no seu nariz longo e direito. — A simples ideia de que não explodirias um buraco num lado da casa se fosses forçada a morar com qualquer deles! — Revirou os olhos. 

			— Como é que correu com os outros?

			Imogen compreendeu imediatamente. Os dois últimos pretendentes que a duquesa garantira que assistiriam ao baile. O olhar de Imogen recaiu sobre o cabelo dourado e brilhante do filho mais novo do Conde de Leaving. 

			— Tendo em conta o pai que tem, o Lorde Waite pareceu-me notavelmente decente. 

			Esperto e inteligente. Nem um pouco abalado pelo seu conhecimento de reações químicas. Um homem perfeitamente agradável, na verdade. O género de homem que uma mulher com a elegibilidade de Imogen teria movido diretamente para o topo da lista, se elas não soubessem a verdade — que o seu pai nem pestanejara ao contratar rufias para matarem oito mulheres que tentavam abandonar o seu trabalho em bordéis de Seven Dials — outra mensagem entregue, clara e aterradora. 

			— E o outro — começou Imogen, referindo-se ao irmão mais novo do Conde Haverford, um homem tão cruel que a esposa fazia tudo o que podia para se manter longe dele e acabar com a linhagem. — Era… simpático? Parece ter a capacidade mental de um sapo mais esperto que a média, mas não mostrou sinais de o sadismo do irmão ser hereditário. 

			— Bem, suponho que isso já é alguma coisa — determinou a duquesa, consultando um relógio que brilhava à distância. — Agora limitamo-nos a esperar até eu poder vê-los fora da minha casa. 

			Imogen olhou para a amiga. 

			— Francamente, estou chocada por o meu irmão ter concordado que fosses a anfitriã. — Sorriu à ideia de Charles ter de, por qualquer razão, interagir com a duquesa. — És demasiado… — Interrompeu-se. 

			— Inteligente? — sugeriu Adelaide.

			— Eu ia dizer poderosa. 

			— Vamos optar por divertida — disse a duquesa. 

			A Duquesa de Trevescan tinha sido abençoada com dinheiro, beleza e um marido que nunca aparecia em Londres, o que tornava as suas reuniões escandalosas e os seus convites cobiçados pelas estrelas mais brilhantes da sociedade. 

			O que essas estrelas brilhantes não sabiam, contudo, era que os bailes que a duquesa dava para a aristocracia não eram nada em comparação com aqueles que dava para os que trabalhavam para a aristocracia — festividades mensais devotadas aos serviçais que viam e ouviam tudo. 

			Essas criadas — as que assistiam ao baile realizado em Trevescan House na última terça-feira de cada mês — eram a parte mais importante da rede de ligações das Hell’s Belles, e a duquesa, Sesily, Adelaide e Imogen sabiam-no. Sem elas, não haveria baile esta noite — nenhuma pista sobre que homens da aristocracia estavam por trás dos crimes de East End. 

			Imogen riu-se. 

			— Deus é testemunha de que o meu irmão não sabe o que fazer perante a diversão. — Um vestígio de tristeza sussurrou através dela ao pensar nisso, olhando mais uma vez para o salão de baile, e descobrindo-o do outro lado, sozinho e obstinado. O seu severo olhar azul encontrou o dela; a mensagem era mais do que clara. Devias estar a dançar. — Esta noite é interminável. 

			— Talvez a Adelaide e o Clayborn consigam fazer uma cena — disse a duquesa, emboscando um lacaio com uma travessa de pequenas tartes, escolhendo uma com uma pequena ponta de espargo no centro. — O Clayborn faz um discurso apaixonado, a Adelaide encontra um investidor das Índias Orientais e foge com ele. 

			— Não me desagradaria esse plano — disse Adelaide, depositando uma taça de champanhe numa mesa próxima. 

			— Talvez possa cloroformizar-me a mim mesma — sugeriu Imogen. — Podiam fingir que eu estava morta.

			A duquesa fingiu considerar a ideia. 

			— Não seria o primeiro corpo morto com que tínhamos de lidar. 

			— Eu não estaria mesmo morta. — Imogen agitou uma mão desdenhosamente. — Quinze minutos e tudo voltaria ao normal.

			— Apenas o suficiente para te meter numa carruagem. — Adelaide riu-se. — Estarias a meio caminho de Bath antes de alguém perceber que tinhas desaparecido. 

			— Mas precisaríamos de um cavalheiro forte para te levar para fora daqui — interveio Adelaide. — Que pena o inspetor não estar de serviço.

			— Certo — concordou a duquesa. — Gostaria de o ver atravessar intempestivamente uma daquelas portas, seguido por um rasto de madeira e vidro. 

			Imogen ficou com as bochechas a arder ao ouvir a referência, não propriamente subtil, ao sucedido algumas noites antes no The Place. A memória de ir pelos ares e aterrar no seu corpo firme e musculoso, uma semana antes, não era uma que Imogen fosse esquecer em breve. Nem, aparentemente, as restantes Belles. 

			— Precisamos de voltar a falar disso? Mais uma vez?

			— Tenciono falar disso até ao fim dos tempos — respondeu Adelaide. — Toda aquela preocupação pela tua pessoa. Arriscar a vida dele para te proteger. 

			— Nota máxima — concordou a duquesa. 

			Ele ficara preocupado. Está ferida?, repetia continuamente enquanto lhe passava as mãos sobre os braços, descendo pelas costas, ao longo das pernas. Tudo perante o olhar chocado de quem estava no interior do The Place. 

			Ficara preocupado até perceber que ela estava bem. E então não podia ter escapado mais rapidamente. 

			— Considerando a forma como se recusou a ficar na minha companhia um momento mais que fosse além do que a duquesa insistiu… apenas o tempo suficiente para me acompanhar a Dorring House — disse Imogen. — Acho que só estava interessado em devolver-me, intacta, ao meu irmão. Eu era uma tarefa. Atribuída pelo ministro do Interior a um muito azarado inspetor Thomas Peck. 

			— Considerando todos os sítios onde estavam as suas mãos quando foste atirada por uma porta, acho que ninguém usaria o termo azarado para descrever aquele homem — disse Adelaide secamente. 

			— É uma pena ele ser da Scotland Yard — disse a duquesa. — Pensando bem, isso não me agrada nada. 

			— Mas ele faz o que está certo em relação aos dossiês da Imogen, e isso é alguma coisa — replicou Adelaide, referindo-se aos ficheiros que as Belles tinham compilado relativamente a aristocratas particularmente criminosos nos últimos tempos. Peck tivera todo o gosto em prender aristocratas e apresentá-los à justiça. — Faz-nos pensar se ele também faria o que está certo noutras situações relativas à Imogen. 

			Com as bochechas a arder, Imogen lançou um olhar à duquesa. 

			— Por favor, põe fim a isto.

			— Tens de admitir que foi uma semana excitante. — A duquesa riu-se. 

			— Não podíamos discutir as partes que não deixam o Thomas Peck tão ansioso por se afastar de mim? 

			O duo entreolhou-se, mas fez-lhe a vontade. A duquesa começou. 

			— Preferias discutir a O’Dwyer e a Leafe? 

			— A Mithra alojou-as até poderem instalar uma loja nova — contou Adelaide, mantendo a cabeça baixa enquanto as conduzia ao longo dos limites do salão de baile para um canto mais sossegado, de onde veriam a aproximação de alguém. — Já estão a receber clientes. 

			— E quanto tempo teremos antes de serem descobertas e de a Mithra correr perigo? — perguntou Imogen, olhando para a duquesa. 

			— A Mithra duplicou a segurança que tem normalmente, e de qualquer maneira já tem metade dos fabricantes de cerveja de Londres atrás dela. 

			— Ah, então serão dois coelhos de uma cajadada — murmurou Imogen com frustração. 

			— As coisas são assim, Imogen — replicou a duquesa. — Eles atacam-nos. Nós mudamo-nos. E fazemos o nosso melhor até eles nos encontrarem outra vez. E estamos perto. Esta noite, depois de a Sesily e o Calhoun se despacharem, estaremos ainda mais perto. 

			Imogen assentiu com a cabeça, engolindo a frustração. 

			— Cada dia. 

			Embora ainda não soubesse quem colocara as bombas, sabia que os padrões das explosões eram iguais. A dispersão do combustível. Os rastilhos. Os pedaços de tecido usados para ensopar a nitroglicerina e garantir que o fogo pegaria, o combustível explodiria e todo o edifício ruiria, juntamente com quem lá estivesse. 

			Mas não conseguia identificar os culpados. Embora estivesse praticamente certa de que, fosse quem fosse, tinha sido treinado pela Scotland Yard… ou era a Scotland Yard. Tão certa de que casaria com o primeiro homem que o irmão lhe apresentasse se estivesse errada. 

			Contudo, a ausência de provas era a ausência de provas. A O’Dwyer & Leafe tinha os tecidos que ela cortara dos uniformes da Scotland Yard e os que tirara dos outros locais de explosão.

			— Ainda não tenho provas.

			— Tê-las-ás — disse a duquesa com confiança. — Nesta área, não há ninguém mais inteligente do que tu. E quando resolveres o caso, teremos todas as provas de que precisamos.

			— E se eu tiver razão?

			— Tens razão — disse Adelaide. — Lembra-te que o teu irmão mandou o teu inspetor procurar-te no The Place. O Parlamento vê Whitehall como os seus lacaios pessoais. 

			Surgiu-lhe uma memória, a expressão no rosto de Tommy quando ela adivinhara porque é que ele estava ali, à procura dela. Ele não ficara apenas irritado por ela perceber que o seu irmão o tinha mandado, como dissera Adelaide. Ficara também envergonhado. Como se não tivesse tido voto na matéria. E depois ela fizera outro acordo com ele. Roubara-lhe outro pedaço da honra daquele homem no momento em que negociara aquele beijo, a que não tinha direito. 

			Sem pensar, levou a mão aos lábios, como se a carícia pudesse voltar com o seu gesto. A suavidade da sua barba. O calor dos seus lábios. O seu sabor fresco. O seu odor a retidão. 

			— Imogen? — A voz de Adelaide fê-la baixar a mão como se se tivesse queimado.

			— Sim? 

			— Em que estás a pensar?

			— Pergunta antes em quem está a pensar — brincou Adelaide. 

			— Cuidado, não está fora de questão cloroformizar-vos às duas — replicou Imogen. 

			— Nunca o farias. — Novamente Adelaide. — Somos demasiado divertidas. 

			Era verdade, mas ela não o admitiria. 

			— Oh, céus — exclamou Adelaide, com um olhar para o salão de baile apinhado. 

			Imogen fez o mesmo e viu o irmão a caminhar na sua direção, visivelmente irritado. Claramente, não apreciava vê-la enfiada num canto escuro. Olhou para as amigas.

			— Socorro. 

			A duquesa entrou imediatamente em ação. 

			— Vamos dar uma volta rápida e ver se o despistamos na multidão. 

			Baixaram-se atrás de uma fila de fetos envasados apenas o tempo de Charles as perder de vista, e reapareceram no meio de um grupo de raparigas. 

			— Boa noite, meninas — disse a duquesa, no seu porte positivamente majestoso. — Parece que a Lady Imogen extraviou o seu cartão de dança, por isso vamos buscar um novo. Se virem o irmão dela, digam-lho. — As jovens concordaram prontamente, a sua vontade crescendo exponencialmente quando a duquesa baixou a voz num sussurro: — Pelo que soube de uma excelente fonte — inclinou a cabeça na direção de Imogen —, o Dorring decidiu empreender a longa viagem até ao altar este ano. Não se esqueçam de guardar uma dança para ele. Jovem, bonito, titulado e rico. 

			Fez uma pausa e olhou para Imogen, que imediatamente acenou com a cabeça e interveio:

			— Se ele não fosse meu irmão!

			Abriram caminho através da multidão bem-disposta, e Imogen teve de abafar uma gargalhada enquanto a duquesa sorria: 

			— Isto deve dar-te um pouco mais de tempo para escolheres o teu próximo parceiro.

			— Tu decides. — Ela não se importava com bailes ou se era a beldade do salão, mas tinha um pouco de respeito por si mesma. Antes de a duquesa responder, acrescentou: — Que seja alguém com um cérebro na cabeça. 

			A duquesa baixou o olhar para ela, com um único caracol louro sobre a sobrancelha, e respondeu:

			— São aristocratas, Imogen. Será melhor baixares as tuas expetativas. 

			Imogen resmungou. 

			— De certeza que simular a minha própria morte não é uma opção?

			Os olhos azuis da amiga arregalaram-se. 

			— Tens os meios para te cloroformizares? 

			— Na verdade, não tenho. — retorquiu ela. — O Charles obrigou-me a deixar o meu saco na carruagem. Para não parecer esquisita, ou algo assim. Contudo, acredito que possuas uma forma de me deixar inconsciente? 

			— Claro que tenho — respondeu a duquesa, olhando novamente para o outro lado da sala; sendo mais alta do que Imogen, tinha uma melhor panorâmica do que se tinha transformado numa multidão. — Mas não tenho intenção de o fazer. Interessante. 

			Imogen ergueu o olhar, pois a duquesa vira o suficiente de Mayfair ao longo dos anos para não ser frequente achar coisas interessantes. A atenção da amiga estava focada em algo do outro lado da sala. 

			— Que é?

			A duquesa fitou-a.

			— Acho que deves escolher. 

			Imogen pestanejou. 

			— Escolher o quê? 

			— Não o quê. Quem. — A duquesa sorriu. — Pensa nisto, minha amiga. Qualquer pessoa de Londres. Quem escolhias? — Ela evitou a resposta, mas a duquesa insistiu. — Tens alguém em mente? 

			— Não. — A resposta foi rápida. Tão rápida como a imagem que chegara à mente de Imogen. 

			— Não? — repetiu a duquesa, parecendo completamente incrédula. 

			— Ninguém, claro. Quem poderia ter em mente? — Sabendo que parecia falar completamente sem sentido, ela mordeu a língua. — Decerto, ninguém que esteja aqui. 

			A duquesa baixou os olhos para ela quando um grupo de mulheres mais velhas as empurrou para trás, para aumentar o espaço do recinto de dança. 

			— Mas alguém que não esteja?

			Ninguém. 

			Ninguém aqui, nem em lado nenhum. Decerto, ninguém com ombros largos para arrancar portas e braços tão fortes que a carregassem para fora de edifícios e coxas que eram… numa palavra… impressionantes. Pigarreou.

			— Não. 

			— Interessante — disse a duquesa, olhando por cima dela. Para a entrada do salão. — Só perguntei porque há um recém-chegado que parece… prometedor. 

			Antes de a duquesa terminar a frase, Imogen notou uma mudança nas mulheres que se aglomeravam no extremo do salão de baile. Já não estavam apenas a observar as danças. Estavam… a sufocar risinhos. 

			— De onde é que ele veio? — sussurrou alguém atrás dela.

			Algo deu uma volta no estômago de Imogen. Olhou para a duquesa, cujos olhos azuis cintilavam com uma expressão que Imogen reconhecia como de intriga. 

			— Duquesa… 

			Sobrancelhas louras ergueram-se em pura inocência. 

			— Sim? 

			— Quem é? 

			— Vê tu própria. — A duquesa inclinou-se. — Imogen Loveless, és a mulher mais corajosa que conheço. É perfeitamente seguro. A sério. Não vai explodir nada. 

			Ela obedeceu, não se sentindo nada corajosa. E quando se virou foi para constatar que o recinto de dança esvaziara o suficiente para avistar a entrada do salão onde, mesmo à porta, se perfilava o inspetor Thomas Peck, todo de preto, parecendo um homem que passara a sua vida nos bailes de Mayfair. 

			A duquesa estava enganada. Não era seguro. Imogen inspirou fundo e, embora fosse completamente impossível, parecia que ele a tinha ouvido, pois o seu olhar esbarrou no dela do outro lado do maldito salão. 

			O que é que ele estava a fazer ali? Parecendo pertencer àquele sítio? 

			Não. Não parecia pertencer ali. Não era nada parecido com os aristocratas afetados espalhados pela sala. Parecia a antítese deles. Parecia um homem com um propósito. 

			Que propósito? Seria ela? 

			Não podia ser ela. 

			Ele causou outra explosão no seu peito. 

			E então a duquesa falou-lhe ao ouvido. 

			— Retiro o que disse. Talvez afinal expluda alguma coisa. 

		

	
		
			Capítulo 11

			Quando entrou no salão de baile dos Trevescan, Tommy Peck sentia-se um perfeito tolo, como um menino com o casaco largo e as botas grandes do pai a marchar pela casa, deleitado. Mas nessa noite não havia deleite. 

			As roupas e sapatos que usava assentavam-lhe perfeitamente, embora não deixassem de ser uma máscara. Na verdade, era a mesma coisa, mas com um peso maior. Não seria despida e deixada numa pilha por baixo da mesa da cozinha, esquecida até à manhã seguinte, quando o pai estivesse atrasado para o trabalho, mas sim usada como se significasse alguma coisa. Como se fosse verdade. 

			Não havia nada nessa noite que lhe parecesse verdade.

			Estivera mesmo para não vir. Não pertencia a nenhum sítio próximo deste local e destas pessoas. Mas não tinha tido escolha. Viera por causa dela. Se quisesse ser honesto, tudo o que Tommy tinha feito na última semana fora por causa dela — desde que carregara Imogen para fora da O’Dwyer & Leafe numa manhã chuvosa. 

			Dizia a si mesmo que era porque ela, claramente, sabia mais acerca da sua investigação do que desejava partilhar. Confirmara-o ao encontrá-la na Scotland Yard. Mas, depois, a carruagem quase a atropelara à porta do The Place e o seu desejo de a interrogar tornara-se noutra coisa. Um desejo de a manter segura.

			Nessa noite, Tommy fora para casa e tentara dormir até não ter escolha senão alugar uma carruagem e dirigir-se a Dorring House, onde manteve vigia toda a noite, acordado e ao frio, depois de ter sido espancado pela porta reforçada do The Place, até Imogen ter saído na manhã seguinte, limpa e penteada, com um excelente aspeto. 

			Ainda assim, Tommy duvidava de que não houvesse algo errado. 

			Em mais de uma década na Polícia Metropolitana, Tommy estivera perto da morte em mais de uma ocasião, e esta sensação… não era a mesma. Revia o evento repetidamente, vez após vez. Imogen, petrificada sob a luz do candeeiro, olhando para a curva da estrada. O troar dos cavalos. O matraquear das rodas. 

			Toda a noite, um único pensamento, repetido continuamente: ela estava em perigo. 

			Pelo nascer do Sol, convenceu-se de que ia fazer o que era sensato. Sim, ela estava em perigo — ele tinha a certeza disso — mas também coligira provas relacionadas com os crimes no leste de Londres a que ele precisava de ter acesso. 

			Que melhor forma de o conseguir do que oferecer os seus serviços ao irmão dela? O conde queria casar a irmã? Queria-a protegida? Quem melhor para o fazer do que o elemento da Scotland Yard que a encontrara na noite anterior — não havia necessidade de o irmão saber que ela, na verdade, não desaparecera. 

			Então, quando ela partira na carruagem que a levaria à modista ou à retrosaria ou à biblioteca ou onde quer que as mulheres bonitas fossem nas terças-feiras de manhã, Tommy saíra de Berkeley Square e pedira uma audiência com o Conde Dorring. 

			Enquanto aguardava no vestíbulo de mármore, catalogou o espaço. Um enorme candelabro pendendo do teto do primeiro andar, ao qual se acedia por uma enorme escadaria. As paredes estavam cheias de retratos, antepassados não apenas dos humanos da residência, mas aparentemente também dos cavalos e dos cães. Fez o seu melhor para não se demorar nos corredores do andar de cima, sabendo que não teria um vislumbre de saias em tons de pedras preciosas nem um vestígio de caracóis negros. 

			O que estava muito bem, porque ele não tinha ido ali para a ver. Tinha ido ali para falar com o irmão dela. Para lhe oferecer os seus serviços. 

			Fora de horas. 

			Só até a senhora estar casada, combinara com o Conde Dorring. Só para garantir que ela viajaria em segurança de um lugar a outro em Mayfair. Para a manter fora de perigo. Para manter a sua reputação tão imaculada como aquela casa em Mayfair. 

			Para a manter segura. 

			Parecera-lhe tudo muito simples até àquela noite, quando se vestira com calças e camisas e coletes mais macios e que lhe assentavam melhor do que tudo o que tinha vestido até então — graças ao conde, que insistira em que ele se vestisse à altura das ocasiões em que Imogen exigisse vigilância. 

			Tommy ignorara as voltas do seu estômago enquanto se barbeava e oleava a barba e escovava os dentes e descia do seu quarto ao encontro de uma Sra. Edwards que arregalara os olhos de perplexidade. 

			E agora, Tommy Peck, um rapaz das ruas de Shoreditch, entrava em casa dos Duques de Trevescan pelo vestíbulo principal e subia a grande escadaria central até ao salão de baile. Admitido na companhia de dinheiro, título e poder, porque se tinha mascarado. 

			Penetrou no ar espesso com o perfume e o calor das pessoas reunidas no salão de baile — que pareciam todas ter notado a sua entrada, como se pudessem cheirar a falta de dinheiro, título e poder — e preparou-se para o que aí vinha. 

			Relanceando o outro lado do salão, Tommy recorreu aos seus instintos de detetive para avaliar o espaço. Catalogando o seu tamanho e alcance. As saídas, uma porta num canto ao fundo, levando a um corredor mal iluminado. Outra oculta nos painéis de madeira da parede do lado oposto. As janelas ao longo de uma parede, escurecidas pela noite lá fora e refletindo as centenas de velas do interior que escorriam cera sobre a multidão. 

			Perguntou-se como limpariam a roupa — nem a seda nem o cetim ou a lã escura eram feitos para uma lavagem fácil depois de a cera ter endurecido nos seus fios. A ideia ainda mal se formara antes de ele perceber a sua loucura. Ninguém naquela sala se preocupava ou pensava sobre a lavagem das suas roupas. Essa era a esfera dos criados. E, mesmo assim, só se aquelas pessoas tivessem interesse em usar o mesmo vestuário duas vezes. 

			O seu olhar incidiu sobre a multidão lá em baixo, com as suas roupas impecáveis e o seu cabelo impecável, e o seu coletivo olhar que não vacilava, focado diretamente nele como que para dizer, Impostor. Intruso. 

			Como se ele não o soubesse já — que não pertencia ali, junto daquelas pessoas. 

			E então viu-a. 

			O seu vestido era da cor de um pôr do Sol estival sobre os telhados de Londres, não era laranja, vermelho nem dourado, mas a combinação de todos os três, e de alguma forma num fluxo constante, como se o céu se incendiasse, tal como ela incendiava o salão, impossibilitando-o de notar todos os outros. Nem as mulheres em volta dela, nem as que abafavam risinhos perto dele, nem o lacaio de libré que pegou no seu convite e o passou a outro, que o anunciou como se ele fosse um convidado de valor e não um serviçal como eles. 

			— Sr. Thomas Peck. 

			O nome dele ecoou pela sala, sonoro e discordante — quando fora a última vez que aquele lugar ouvira o nome de um residente de Holborn? —, seguido por um silêncio absoluto. 

			Um choque coletivo. 

			Do outro lado da sala, os enormes olhos castanhos de Imogen permaneciam fixos nos dele. As faces da jovem coraram quase instantaneamente, enviando uma vibração de consciência através dele. Ele é que tinha feito aquilo. Tinha posto a cor nas faces dela e, enquanto a observava, a cor desceu-lhe pelo pescoço até aos ombros e à bonita e lisa expansão do seu peito, desaparecendo sob o decote daquele vestido… aquele em que temia pensar sempre que visse um pôr do sol, até ao fim dos seus dias. 

			O resto do salão estava frio, mas Imogen Loveless era fogo. 

			Por um momento louco, Tommy perguntou-se como seria se, em vez de estar ali para a vigiar, tivesse vindo para estar com ela. Não teve tempo para se demorar no pensamento — provavelmente, ainda bem — porque Imogen já estava a virar-lhe as costas e a empurrar a multidão. Desaparecendo. 

			Com isso, Tommy deixou de se sentir deslocado. Sabia qual era a sua missão. Estava ali para vigiar Imogen Loveless, e se ela ia fugir, tinha de a perseguir. 

			O que não esperava era que metade de Londres o impedisse de chegar até ela. 

			Começou facilmente, com o Conde de Dorring encontrando os seus olhos do outro lado da sala e fazendo-lhe um aceno rápido — Tommy não tinha escrúpulos em evitar conversas com o homem —, mas segundos depois mais alguém o chamou, detendo-o. 

			Era-lhe impossível ignorar o Comissário Battersea.

			— Senhor — disse, aceitando o
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		Com o seu indomável cabelo encaracolado, a mente povoada por ideias selvagens e um ousado amor por experiências e explosivos, Lady Imogen Loveless é vista pela alta sociedade londrina como alguém muito... particular — e isto sem se saber que faz parte das Hell’s Belles, um grupo de mulheres que tentam corrigir pelas próprias mãos as injustiças que as rodeiam. 

		 

		Thomas Peck, por sua vez, não faz parte dessa alta sociedade. Vindo de um contexto difícil, alcançou uma promissora carreira de investigador criminal unicamente graças à sua força de vontade e capacidade de ver o que escapa aos outros, tal como o facto de Imogen não ser muito particular, mas sim o caos total. Um caos que necessita de alguém que o vigie, algo com que a família dela concorda plenamente.

		 

		 E ainda que Thomas não tenha grande interesse em assumir esse papel, existem, no entanto, trabalhos demasiado explosivos para serem ignorados, e não tardará até que o investigador se veja envolvido pelo mundo de Imogen, pelo seu sorriso audaz, segredos ardentes… e uma paixão fogosa que ameaça consumi-los a ambos.

		 

		 «Sarah MacLean acerta em cheio em tudo o que faz.»		  
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